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RESUMO: A avaliação de sistemas de irrigação torna-se um ponto chave na aplicação e 
distribuição de água para as necessidades hídricas da cultura do tomate-cereja, com vista 
a promover o uso racional da água e a sustentabilidade da atividade. O objetivo desse 
trabalho foi avaliar um sistema de irrigação por gotejamento em um cultivo de tomate-cereja 
em região semiárida. Foi desenvolvido em uma área de cultivo de tomate-cereja, irrigado por 
gotejamento, na Fazenda Experimental Vale do Curu, da Universidade Federal do Ceará, 
no município de Pentecoste, Ceará. Foi avaliado um sistema de irrigação localizado, por 
gotejamento através de fita gotejadora, com o diâmetro nominal de 16 mm, vazão de 1,6 L 
h-1, pressão de serviço de 10 mca e espaçamento entre os emissores de 0,30 m. Avaliou-
se o coeficiente de uniformidade de Christiansen (CUC), o coeficiente de uniformidade de 
distribuição (CUD), e a eficiência de aplicação (Ea). O sistema de irrigação por gotejamento 
avaliado apresentou excelente desempenho do ponto de vista hídrico, garantido que a 
quantidade de água aplicada na cultura do tomate-cereja seja corretamente aplicada.

PALAVRAS-CHAVE: Gotejamento. Manejo da irrigação. Coeficiente de uniformidade.
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EVALUATION OF THE IRRIGATION SYSTEM IN A CHERRY TOMATO CROP

ABSTRACT: The evaluation of irrigation systems becomes a key point in the application 
and distribution of water for the water needs of cherry tomato cultivation, aiming to promote 
the rational use of water and the sustainability of the activity. The objective of this work was 
to evaluate a drip irrigation system in a cherry tomato crop in a semi-arid region. It was 
developed in a cherry tomato cultivation area, irrigated by drip irrigation, at the Vale do Curu 
Experimental Farm of the Federal University of Ceará, in the municipality of Pentecoste, 
Ceará. A localized drip irrigation system using drip tape with a nominal diameter of 16 mm, 
a flow rate of 1.6 L h-1, a service pressure of 10 mca, and a spacing between emitters 
of 0.30 m was evaluated. The Christiansen uniformity coefficient (CUC), the distribution 
uniformity coefficient (DUC), and the application efficiency (Ae) were evaluated. The drip 
irrigation system evaluated demonstrated excellent performance from a water management 
standpoint, ensuring that the amount of water applied to the cherry tomato crop is correctly 
applied.

KEY-WORDS: Drip irrigation. Irrigation management. Uniformity coefficient.

INTRODUÇÃO 

O tomate-cereja (Solanum lycopersicum L. var. cerasiforme) é uma espécie de 
grande importância econômica, apresentando frutos com coloração vermelha ou amarela, 
tamanho pequeno, e elevados teores de sólidos solúveis (MONTEIRO et al., 2019; RUBIN 
et al., 2019).

 A espécie é do tipo autógama com flores pequenas e inflorescências curtas e 
simples, dispostas em uma corola pálida, com anteras curtas (BEDINGER et al., 2011). 
De acordo com Ripoll et al. (2016) é considerada uma fonte de fibra, vitaminas, potássio, 
fósforo, carotenoides e compostos fenólicos.

A utilização de irrigação promove maiores produtividades e melhoria na qualidade 
dos vegetais, variando com o manejo da irrigação, a quantidade de água disponibilizada, 
e a necessidade hídrica das culturas (SILVA et al., 2010). Entre os sistemas de irrigação 
merece destaque a irrigação por gotejamento.

 A demanda hídrica do tomate-cereja, para completar seu ciclo, varia entre 400 a 
600 mm conforme o clima da região (SILVA et al., 2000). Além disso, é uma cultura em que 
sua produtividade esta diretamente ligada a quantidade de água aplicada, apresentando 
sensibilidade ao estresse hídrico em diferentes fases fenológicas de desenvolvimento 
(FLORIDO E BAO, 2014).

O estresse hídrico provocado pelo déficit hídrico influencia negativamente o 
crescimento e na produtividade das plantas (CUI et al.,2015). Logo, a avaliação de 
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sistemas de irrigação tornam-se um ponto chave na aplicação e distribuição de água para 
as necessidades hídricas da cultura do tomate-cereja, com vista a promover o uso racional 
da água e a sustentabilidade da atividade.

OBJETIVO

Avaliar um sistema de irrigação por gotejamento em um cultivo de tomate-cereja em 
região semiárida.

METODOLOGIA 

Esse trabalho foi desenvolvido em uma área de cultivo de tomate-cereja, irrigado por 
gotejamento, na Fazenda Experimental Vale do Curu, da Universidade Federal do Ceará, no 
município de Pentecoste, Ceará (Fig. 1), no ano de 2019. O local possui clima (classificação 
de Köppen) do tipo BSw’h’, quente e semiárido, com chuvas irregulares distribuídas de 
fevereiro a maio. Já o solo foi classificado Neossolo Flúvico com textura franca (SANTOS 
et al., 2025).

Figura 1: Mapa de localização da área experimental.

Fonte: Nunes (2021).

Na área experimental foi avaliado sistema de irrigação localizado, por gotejamento 
através de fita gotejadora, com o diâmetro nominal de 16 mm, vazão de 1,6 L h-1, pressão 
de serviço de 10 mca e espaçamento entre os emissores de 0,30 m. A área experimental 
possuía tamanho de 0,1 ha, e as linhas de irrigação possuíram espaçamento de um metro 
entre si e 11 m de comprimento.
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 A água de irrigação foi proveniente do Rio Curu, com condutividade elétrica da água 
de 0,75 dS m-1, apresentando salinidade limiar inferior a máxima aceitável para o cultivo 
do tomateiro (MAAS E HOFFMANN, 1977). Ao ser bombeada do rio a água passou por 
tanque de tranquilização e filtragem com filtro de disco, para diminuir os entupimentos dos 
emissores de gotejamento.

Para obtenção das vazões utilizou-se o método de Keller; Karmeli (1975), no qual 
utiliza a coleta em quatro pontos ao longo da linha lateral, sendo no primeiro gotejador, nos 
gotejadores situados a 1/3 e a 2/3 do comprimento e no gotejador final da linha. Utilizou-se 
quatro linhas laterais para a obtenção das vazões sendo a primeira linha, a última linha, e 
duas linhas intermediárias entre elas (a 1/3 e 2/3 de distância da primeira linha).

Com auxílio de recipientes coletores de água, uma proveta e cronômetro foram 
coletadas a quantidade de água em um período conhecido, para posterior obtenção da 
vazão dos emissores selecionados para coleta. 

Para a avaliação do sistema de irrigação por gotejamento foram estimadas as 
seguintes variáveis (MERRIAN; KELLER, 1978): coeficiente de uniformidade de Christiansen 
(CUC), coeficiente de uniformidade de distribuição (CUD), e a eficiência de aplicação (Ea), 
conformes equações abaixo:

    (1)

Em que:

CUC - coeficiente de uniformidade de Christiansen (%);

Qi - vazão coletada em cada gotejador (Lh-1);

Q - média das vazões coletadas de todos os gotejadores (Lh-1);

n - número de gotejadores.

  

       (2)

Em que:

CUD – coeficiente de uniformidade de distribuição (%);

Q25% - média de 25% do total de gotejadores com as menores vazões, (L h-1);

Qmed- média das vazões coletadas nos gotejadores, (L h-1).	
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Ea=Tr X CUD             (3)

Em que:

Ea – eficiência de aplicação (%); 

Tr – Coeficiente de transmissividade;

CUD - coeficiente de uniformidade de distribuição.

	 O valor de Tr para a área experimental levando em conta a profundidade das 
raízes (> 0,75) e o solo de textura média é de 0,95.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores obtidos para avaliação do sistema de irrigação por gotejamento em um 
cultivo de tomate-cereja em uma região semiárida encontram-se na Tabela 1.

Tabela 01- Resultado da avaliação do sistema.

Variável Valores obtidos (%)
CUC 98,0
CUD 97,7
Ea 92,8

De acordo com a classificação de ASAE (1996) os valores de CUC foram considerados 
excelentes, assim como a CUD e a Ea.

Segundo Avelindo Neto et al. (2019), a técnica de irrigação objetiva proporcionar 
maiores produtividades e redução dos custos por unidade produzida, além de gerar 
condições para a realização das atividades econômicas. Com os sistemas considerados 
dentro dos intervalos aceitáveis de eficiência do sistema, temos ganhos de produtividade 
e o uso racional do recurso água, que em regiões semiáridas torna-se fator limitante na 
produção.

Outro ponto, é que a partir de aspectos como a uniformidade de distribuição de água, 
se pode definir qual método de irrigação pode ser utilizada, a partir da viabilidade técnica e 
econômica do projeto e nos seus (BERNARDO, 2006).

Após a instalação em campo de um sistema de irrigação é recomendável realizar os 
testes de avaliação do sistema, objetivando ajustes na operação de irrigação e ajustes no 
manejo das culturas agrícolas (BERNARDO, 2006).

Santos et al. (2013), avaliando a uniformidade de distribuição de um sistema de 
irrigação por gotejamento, obtiveram resultados semelhantes a esse estudo.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O sistema de irrigação por gotejamento avaliado apresentou excelente desempenho 
do ponto de vista hidráulico, garantido que a quantidade de água aplicada na cultura do 
tomate-cereja seja corretamente aplicada. Além disso, com os dados de CUC, CUD e Ea 
pode-se realizar correções no manejo da irrigação para garantir o uso da água com maior 
eficiência e sustentabilidade na prática de irrigação. 
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